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Introdução 

A infecção por parasitas gastrintestinais representa a 
mais importante fonte de prejuízos para criadores de 
ovinos em várias regiões do mundo. O Haemonchus 
contortus1 é considerado o principal parasita 
gastrintestinal dos ovinos, devido à sua alta 
patogenicidade e resistência a medicamentos. Desse 
modo tornou-se grande o interesse em buscar por 
novos vermífugos que sejam eficientes contra esse 
parasita.  
O fungo Beauveria felina produz destruxinas, 
depsipeptídeos cíclicos que apresentam diversas 
atividades biológicas2. As destruxinas são utilizadas 
em controle biológico de diferentes culturas vegetais. 
Porém não há relatos na literatura de atividade 
vermífuga para estes compostos.  
O presente trabalho teve como objetivo analisar por 
LC-ELSD-MS a composição de destruxinas em 
frações obtidas do extrato do fungo Beauveria felina 
que apresentaram atividade vermífuga contra 
Haemonchus contortus. 

Resultados e Discussão 

O fungo B. felina foi crescido em meio MF em 
diferentes condições de crescimento, variando-se a 
composição em nutrientes, a salinidade do meio, pH, 
temperatura e número de dias de incubação. A 
variação destes parâmetros foi planejada de acordo 
com métodos quimiométricos.3  
Após o tempo de incubação, os meios de cultura 
foram filtrados separando-se o micélio do meio 
líquido. O meio líquido de cada experimento foi 
submetido a uma extração em fase sólida (SPE) em 
coluna C18 (eluente: gradiente de MeOH em H2O) a 
partir da qual foram obtidas 4 frações:  H2O/MeOH 
75:25 (fração 1), 50:50 (Fração 2), 25:75 (Fração 3) e 
100% MeOH (Fração 4).  
As frações obtidas de cada experimento de 
crescimento foram analisadas por HPLC (C18, 
gradiente de MeOH em H2O): as integrais das áreas 
dos picos observados em 230 nm, com tR entre 10 e 
26 min., de acordo com padrões de destruxinas. 

Pôde-se observar a presença de destruxinas nas 
frações 3 e 4.  
Foram reunidas todas as frações 3 e todas as frações 
4 dos experimentos de variação dos parâmetros de 
incubação, pois apresentaram composição 
praticamente idêntica. As duas frações foram 
separadamente avaliadas no bioensaio de atividade 
vermífuga. A fração 3 teve 98% de eficácia contra o 
parasita H. contortus, enquanto a fração 4 não foi 
ativa. Estas frações foram analisadas por LC-ELSD-
MS (ESI+) objetivando conhecer a composição em 
destruxinas de cada fração, com dados de massa da 
literatura.  

A fração 3 apresentou as seguintes destruxinas: 
destruxina Ed1 (m/z 625), cloroidrina da destruxina 
A4 (m/z 644), destruxina A1 ou A4 (isoméricas, m/z 
591), homodestruxina B (m/z 607), e desconhecidas 
na fração 3 que apresentaram sinais em m/z 666,7 e 
m/z 610,6. Presentes nas frações 3 e 4: [Ph3,N-Me-
Val5] destruxina B (m/z 655). Presentes somente na 
fração 4: destruxina C2 ou desmetildestruxina C ou 
destruxina F (isoméricas, m/z 595), e desconhecidas 
na fração 4 que apresentaram sinais em m/z 632,7; 
m/z 646,8; m/z 648,8; m/z 568,8. Como se vê, o 
fungo B. felina é um produtor extremamente prolífico 
de ciclohexadepsipeptídios pertencentes à família das 
destruxinas. 

Conclusões 

Neste trabalho verificamos que destruxinas 
apresentam atividade vermífuga, não relatada 
anteriormente na literatura. A análise por LC-MS-
ELSD foi eficaz para detecção de destruxinas 
conhecidas e desconhecidas produzidas pelo fungo 
Beauveria felina, e permitiu distinguir a composição 
da fração ativa da inativa. Os compostos da fração 
ativa serão isolados e analisados para sua 
caracterização estrutural e avaliação no teste de 
atividade vermífuga. 
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